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01 - REGISTRO DAS REVISÕES DO PGR
 
 
 
 
 
 

A avaliação de riscos deve cons�tuir um processo con�nuo e ser revista a cada dois anos ou quando da ocorrência das seguintes
situações:

a) após implementação das medidas de prevenção, para avaliação de riscos residuais;

b) após inovações e modificações nas tecnologias, ambientes, processos, condições,

procedimentos e organização do trabalho que impliquem em novos riscos ou modifiquem os

riscos existentes;

c) quando iden�ficadas inadequações, insuficiências ou ineficácias das medidas de prevenção;

d) na ocorrência de acidentes ou doenças relacionadas ao trabalho;

e) quando houver mudança nos requisitos legais aplicáveis.

PGR - Programa de Gerenciamento de Riscos
Rua Governador Pedro de Toledo, 381 Bairro: Centro - Piracicaba - SP

CEP: 13.400-070 – CNPJ: 34.468.224/0001-44
E-mail: medicina@matosepicoli.com.br / Telefone: (19) 3302-4715



20/03/2023, 17:59 Sistema ESO - Documento

https://sistemaeso.com.br/system/api/0820312c26/082390c3a4/getdocumentpatternformattingcontent/31339?documentid=1129654 4/55

02 - IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA
NOME: INDUSTRIA E COMERCIO DE FERRO BERTONCINI LTDA
CNPJ: 54.479.993/0001-55
ENDEREÇO: TV DONA SANTINA, 110
BAIRRO: VILA REZENDE
CIDADE: PIRACICABA                              CEP: 13.405-283                                      ESTADO: SP
CNAE: 25.42-0-00 - Fabricação de ar�gos de serralheria, exceto esquadrias
GRAU DE RISCO: 03 (TRÊS)
RESPONSÁVEL PELAS INFORMAÇÕES E ACOMPANHAMENTO EM CAMPO:

LOCAL DAS ATIVIDADES
NOME: GALPÃO INDUSTRIAL
ENDEREÇO: RUA AUGUSTO DE LELO, 80 - BAIRRO: SANTO ROSA DOS YPÊS - CIDADE: PIRACICABA - UF: SP

DISTRIBUIÇÃO DE COLABORADORES POR SEXO \ IDADE:
MASCULINO: 13
FEMININO: 00

03 - QUALIFICAÇÃO DOS PROFISSIONAIS RESPONSÁVEIS

Este documento de gestão foi elaborado e tem o acompanhamento pelos seguintes profissionais:
Nome: José Rodrigo do S. Picoli    Função: Engenheiro em Segurança do Trabalho
Profissionais da empresa:
Razão Social: Matos & Picoli Ocupacional LTDA
Nome Fantasia: Matos & Picoli Segurança e Medicina do Trabalho
Endereço: Rua Governador Pedro de Toledo, N. 381 – Centro - Piracicaba/SP
CEP: 1340-070  \ Telefone: (19) - 3042-8762 / 4102-4221 / 9940114-19
EMAIL:  comercial@matosepicoli.com.br \ financeiro@matosepicoli.com.br \ engenharia@matosepicoli.com.br
\  josimar@matosepicoli.com.br \ rodrigo@matosepicoli.com.br 
SITE: www.matosepicoli.com.br
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04 - INTRODUÇÃO

A Norma Regulamentadora número 01, (NR-01), tem por obje�vo estabelecer as disposições gerais, o campo de aplicação, os
termos e as definições comuns às Normas Regulamentadoras

- NR rela�vas à segurança e saúde no trabalho e as diretrizes e os requisitos para o gerenciamento de riscos ocupacionais G.R.O que
compõe o mais novo Programa de Gerenciamento de Riscos P.G.R e medidas de prevenção em Segurança e Saúde no Trabalho– SST.

O P.G.R visa estabelecer requisitos mínimos que garantam a saúde e segurança no trabalho de todos os funcionários admi�dos como
empregados estabelecido pela CLT (Consolidação das Leis do Trabalho) através de ações de prevenção e gerenciamento de riscos no
ambiente de trabalho. A Empresa, busca através do P.G.R  estabelecer medidas que garantam a preservação da saúde e integridade
dos trabalhadores, considerando possíveis riscos nos ambientes de trabalho. O Programa de Gerenciamento de Risco está ar�culada
com todas as demais Normas Regulamentadoras, em especial a NR 7 -P.C.M.S.O – Programa de Controle Medico e Saúde
Ocupacional   que tem por obje�vo monitorar exames laboratoriais e iden�ficar precocemente qualquer problema que comprometa
a saúde do trabalhador, NR 9, an�ga NR que tratava da implementação do P.P.R.A, - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais e
por fim a NR 17 que visa  a adaptação das condições de trabalho às caracterís�cas psicofisiológicas dos trabalhadores, de modo a
proporcionar um máximo de conforto, segurança e desempenho eficiente.

O programa busca melhorar o ambiente de trabalho do colaborador, e através disso, haverá aumento na produção e maior
rentabilidade para a empresa. Os empregados par�ciparão efe�vamente na implementação do P.G.R, para que o documento base
tenha uma melhor eficiência.

05 - OBJETIVOS DO PROGRAMA
O DOCUMENTO BASE tem o resultado de simplificar o conjunto das principais etapas rela�vas ao gerenciamento dos riscos que
possam afetar a saúde e a integridade �sica dos empregados.
Os Obje�vos do programa são:
 

Caracterizar exposições aos agentes ambientais
Avaliar os riscos potenciais à segurança e saúde de todos os trabalhadores;
Priorizar e recomendar ações para controlar exposições que representem riscos inaceitáveis e intoleráveis;
Programar as avaliações ambientais que se façam necessárias na empresa;
Elaborar inventário   geral de riscos obje�vando fornecer subsídios para implementação de medidas de controle para redução dos
riscos.

DIREITOS E DEVERES

Cabe ao empregador:
a) cumprir e fazer cumprir as disposições legais e regulamentares sobre segurança e saúde no trabalho;
b) informar aos trabalhadores:
I. os riscos ocupacionais existentes nos locais de trabalho;
II. as medidas de prevenção adotadas pela empresa para eliminar ou reduzir tais riscos;
III.  os  resultados  dos  exames  médicos  e  de  exames  complementares  de diagnós�co aos quais os próprios trabalhadores forem
subme�dos; e
IV. os resultados das avaliações ambientais realizadas nos locais de trabalho.
c) elaborar ordens de serviço sobre segurança e saúde no trabalho, dando ciência aos trabalhadores;
d) permi�r que representantes dos trabalhadores acompanhem a fiscalização dos preceitos legais e regulamentares sobre segurança
e saúde no trabalho;
e) determinar procedimentos que devem ser adotados em caso de acidente ou doença relacionada ao trabalho, incluindo a análise
de suas causas;
f) disponibilizar à Inspeção do Trabalho todas as informações rela�vas à segurança e saúde no trabalho; e
g) implementar medidas de prevenção, ouvidos os trabalhadores, de acordo com a seguinte

Cabe ao trabalhador:
a) cumprir as disposições legais e regulamentares sobre segurança e saúde no trabalho, inclusive as ordens de serviço expedidas
pelo empregador;
b) submeter-se aos exames médicos previstos nas NR;
c) colaborar com a organização na aplicação das NR; e
d) usar o equipamento de proteção individual fornecido pelo empregador.
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06 - GERENCIAMENTO DE RISCOS OCUPACIONAIS

Para fins de caracterização de a�vidades ou operações insalubres ou perigosas, devem ser aplicadas as disposições previstas na NR-
15 - A�vidades e operações insalubres e NR-16 - A�vidades e operações perigosas.

RESPONSABILIDADES

A organização deve implementar, por estabelecimento, o gerenciamento de riscos ocupacionais em suas a�vidades.
O  gerenciamento  de  riscos  ocupacionais  deve  cons�tuir  um  Programa  de Gerenciamento de Riscos - PGR.
A critério da organização, o PGR pode ser implementado por unidade operacional, setor ou a�vidade.
O PGR pode ser atendido por sistemas de gestão, desde que estes cumpram as exigências previstas nesta NR e em
disposi�vos legais de segurança e saúde no trabalho.
O PGR deve contemplar ou estar integrado com planos, programas e outros documentos previstos na legislação de segurança
e saúde no trabalho.

A organização deve:
a) evitar os riscos ocupacionais que possam ser originados no trabalho;
b) iden�ficar os perigos e possíveis lesões ou agravos à saúde;
c) avaliar os riscos ocupacionais indicando o nível de risco;
d) classificar os riscos ocupacionais para determinar a necessidade de adoção de medidas de prevenção;
e) implementar medidas de prevenção, de acordo com a classificação de risco e na ordem de prioridade estabelecida na alínea “g”
do subitem 1.4.1; e
f) acompanhar o controle dos riscos ocupacionais.
A organização deve considerar as condições de trabalho, nos termos da NR-17.
A organização deve adotar mecanismos para:

a) consultar os trabalhadores quanto à percepção de riscos ocupacionais, podendo para este fim ser adotadas as manifestações da
Comissão Interna de Prevenção de Acidentes - CIPA, quando houver; e
b) comunicar aos trabalhadores sobre os riscos consolidados no inventário de riscos e as medidas de prevenção do plano de ação do
PGR.
A  organização  deve  adotar  as  medidas  necessárias  para  melhorar  o desempenho em SST.

07 - DEFINIÇÃO DE RISCOS

Para fins de caracterização de a�vidades ou operações insalubres ou perigosas, devem ser aplicadas as disposições previstas na NR-
15 - A�vidades e operações insalubres e NR-16 - A�vidades e operações perigosas.

AGENTES FÍSICOS: São as diversas formas de energia a que possam estar expostos os trabalhadores. Devem ser considerados
durante as avaliações, os agentes �sicos que se apresentam nas seguintes formas de energia: Ruído; Vibração; Pressões Anormais;
Temperaturas Extremas; Radiações Ionizantes; Radiação Não Ionizantes; Infra-som e Ultra-som.

AGENTES QUÍMICOS: São substâncias, compostas ou produtos que possam penetrar no organismo pela via respiratória, ou pela
natureza da a�vidade de exposição possam ter contato através da pele ou serem absorvidos pelo organismo por ingestão, conforme
abaixo: Poeiras; Fumos; Névoas; Neblina; Gases e Vapores. Para fins de reconhecimento como a�vidade especial, em razão da
exposição a agentes químicos, considerado o RPS vigente à época dos períodos laborados, a avaliação deverá contemplar todas
aquelas substâncias existentes no processo produ�vo.

AGENTES BIOLÓGICOS: São os seguintes os agentes biológicos, que se apresentam nas formas de microorganismos e parasitas
infecciosos vivos e suas toxinas, tais como: Bactérias; Fungos; Bacilos; Parasitas; Protozoários e Vírus, entre outros. ASSOCIAÇÃO DE
AGENTES O reconhecimento de a�vidade como especial, em razão de associação de agentes, será determinado pela exposição aos
agentes combinados exclusivamente nas tarefas especificadas, devendo ser analisado considerando os itens dos Anexos dos
Regulamentos da Previdência Social, vigentes à época dos períodos laborados

ERGONÔMICOS: A má adequação do homem ao ambiente de trabalho / máquinas que pode não só ocasionar distúrbios
psicológicos ou fisiológicos no trabalhador com também redução na produ�vidade. São vários os agentes ergonômicos, tais como
esforço �sico intenso, levantamento e transporte manual de peso, exigência de postura inadequada, controle rígido de
produ�vidade, imposição de ritmos excessivos, trabalhos em turno e noturno, jornada de trabalho prolongada, monotonia e
repe��vidade e outras situações causadoras de stress �sico e/ou psíquico.
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DE ACIDENTES: As condições de construção, instalações �sicas e funcionamento de uma empresa. São vários os agentes de
acidentes tais como, arranjo �sico inadequado, máquinas e equipamentos sem proteção, uso de ferramentas inadequadas ou
defeituosas, iluminação inadequada, instalação elétrica inadequada, probabilidade de incêndio ou explosão, armazenamento
inadequado, presença de animais peçonhentos, outras situações que poderão contribuir para a ocorrência de acidentes.

AVALIAÇÃO DOS RISCOS E EXPOSIÇÃO DOS TRABALHADORES:

- A avaliação da exposição pode ser quan�ta�va ou qualita�va. A avaliação quan�ta�va é aquela em que o agente possui limite de
exposição definido nas normas.

- A análise quan�ta�va realizada durante o período de avaliação nos locais de trabalho e efetuada com a u�lização de equipamentos
de medição específicos para a quan�ficação dos agentes ambientais (químicos e �sicos) agressivos existentes no ambiente de
trabalho. E, ainda comparar com os dados existentes na legislação vigente (Lei, nº. 6.514 de 22/12/1977, aprovada pela portaria
3.214 de 08/06/1978), verificando o limite de tolerância es�pulado na NR-15 por meio de seus anexos. A avaliação quan�ta�va
deverá ser realizada sempre que necessária para:

a) comprovar o controle da exposição ou a inexistência dos riscos iden�ficados na etapa de reconhecimento;
b) dimensionar a exposição dos trabalhadores;
c) subsidiar o equacionamento das medidas de controle.

Os agentes que não existe limites de tolerância estabelecidos pela NR – 15 (A�vidades e operações Insalubres) deve-se realizar sua
avaliação qualita�va, observando entre outros: a natureza do agente, a forma de contato, o tempo de exposição.

 MEDIDAS DE CONTROLE:

Adota-se medidas necessárias para a eliminação, minimização ou controle dos riscos ambientais sempre que forem verificados uma
ou mais das seguintes situações:

a)         Iden�ficação na fase de antecipação, de riscos potencial a saúde;

b)         Constatação na fase de reconhecimento de risco evidente a saúde;

c)         Quando os  resultados  das  avaliações  quan�ta�vas  da  exposição  dos trabalhadores excederem os valores dos limites de
tolerância previsto na nr-15, ou na ausência destes, os valores limites de exposição ocupacional adotados pela ACGIH – American
Conference Industrial Higyenists, com a devida correção para a jornada adotada no país, deverão ser adotadas as necessárias e
suficientes para a eliminação, minimização ou controle riscos ambiental analisado;
d)         Quando o controle médico da saúde ficar caracterizado o nexo casual entre danos observados na saúde dos trabalhadores e a
situação de trabalho a qual eles ficam expostos.

PROTEÇÃO COLETIVA:

O estudo desenvolvimento e implantação de medidas de proteção cole�va deverão obedecer às seguintes situações:

a) Medidas que eliminam ou reduzam a u�lização ou a formação de agentes prejudiciais a saúde;
b) Medidas  que  previnam  a  liberação  ou  discriminação  desses  agentes  no ambiente de trabalho;
c) Medidas que reduzam os níveis ou a concentração desses agentes no ambiente de trabalho;

Todas as medidas acima, deverão ser acompanhadas de treinamento aos trabalhadores, quanto aos procedimentos que assegurem
a sua eficiência e de informação sobre as eventuais limitações de proteção que oferecem;

Quando comprovado a inviabilidade técnica da adoção de medidas de proteção cole�va, ou quando não forem suficientes ou
encontrarem-se em fase de estudo, planejamento ou implantação, ou emergencial, deverão ser adotadas outras medidas.

Ou seja:

Medidas de caráter administra�vo ou de organização de trabalho;
U�lização de Equipamento de Proteção Individual – EPI;

UTILIZAÇÃO DO EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL - (EPI):

Não sendo possível eliminar ou minimizar o risco por meio de medidas cole�vas e administra�va deve-se adotar o uso de EPI.
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A UTILIZAÇÃO DO EPI DEVE ENVOLVER, NO MÍNIMO:

Seleção do EPI adequado tecnicamente aos riscos a que o trabalhador está exposto e a a�vidade exercida, considerando a eficiência
necessária para o controle da exposição ao risco e o conforto oferecido segundo avaliação do trabalhador usuário;

Programa de treinamento dos trabalhadores quanto a sua correta u�lização e orientação sobre as limitações de proteção que o EPI
oferece;

Estabelecimento de normas ou  procedimentos  para  promover o fornecimento, o uso, a guarda, higienização, a conservação, a
manutenção e a reposição do EPI, visando garan�r as condições de proteção originalmente estabelecida;

Caracterização das funções ou a�vidades dos trabalhadores, com a respec�va iden�ficação dos EPI u�lizados para os riscos
ambientais.

NÍVEL DE AÇÃO:

Considera-se nível de ação o valor acima do qual devem ser iniciadas as ações preven�vas de forma a minimizar a probabilidade de
que as exposições a agentes ambientais ultrapassem os limites de exposição. As ações devem incluir o monitoramento periódico da
exposição, a informação aos trabalhadores e o controle médico. Portanto, o nível de ação é o limite no qual devemos ser indicadas
as medidas preven�vas. Deverão ser objeto de controle sistemá�co as situações que apresentem exposição ocupacional acima dos
níveis de ação, conforme indicado abaixo:

a) Para agentes químicos, a metade dos limites de exposição ocupacional;

b) Para ruído, a dose de 0,5 (dose superior a 50%).

08 - ESTRATEGIA E METODOLOGIA DE AÇÃO

Para fins de caracterização de a�vidades ou operações insalubres ou perigosas, devem ser aplicadas as disposições previstas na NR-
15 - A�vidades e operações insalubres e NR-16 - A�vidades e operações perigosas.

Para reconhecimento dos riscos serão realizadas visitas a empresa com aplicação de um formulário de iden�ficação de riscos APR
(Análise Preliminar de Risco), visando iden�ficar todos os setores da empresa, os riscos existentes e os trabalhadores expostos.
Durante esta fase será iden�ficado a forma de exposição em relação ao tempo. Com os dados coletados em campo, será definido o
G.E.S – Grupo de Exposição Similar. Por fim, será u�lizada a Matriz de risco elaborada a par�r da combinação das matrizes
apresentadas .

Com os resultados das avaliações, serão tomadas as decisões sobre a necessidade de implementação de controle, levando em
consideração a ação sobre o ambiente e só então, buscaremos controle sobre os expostos.

09 - FORMA DE REGISTRO, MANUTENÇÃO E DIVULGAÇÃO DE DADOS

Este programa será impresso e arquivado em local de fácil acesso a todos os trabalhadores e fiscalização. Todas as informações
sobre a sua execução, deverá ser registrada em formulário próprio e anexo a este Documento Base; Sempre que houver mudança
em setor, ou iden�ficado um novo risco, este programa deverá ser atualizado para a sua maior eficiência.

Após conclusão, o programa será apresentado aos trabalhadores através de reunião, palestras avulsas afim dos trabalhadores terem
conhecimento dos riscos que estão presentes no ambiente de trabalho.

10 - DEFINIÇOES E CRITÉRIOS DE RISCOS

Tabelas de Gradação de Probabilidade e Severidade

As tabelas de gradação de severidade e probabilidade sugeridas são as tabelas da AIHA - American Industrial Hygiene Associa�on,
AS/NZS 4360 e European Comission (recomendadas pela Fundacentro). Todas elas possuem gradações de 1 a 5, que vão determinar
a classificação da severidade e probabilidade.

As gradações de probabilidade são 5 (cinco): Rara (1); Pouco Provável (2); Possível (3); Provável (4) e Muito Provável (5). Nas
avaliações qualita�vas, de acordo com o controle e exposição ao risco, determina-se de 1 a 5 o nível de probabilidade. Em avaliações
quan�ta�vas, a probabilidade é classificada de acordo com a porcentagem do valor de exposição ao LEO - Limite de Exposição
Ocupacional.
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GRADAÇÃO DE PROBABILIDADE - AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS
Es�ma�va de Probabilidade baseada no LEO (Limite de Exposição Ocupacional (sem considerar EPI) | AIHA (2015)

Nível Categoria Níveis de Exposição
1 Exposição a níveis muito baixos Exposições < 10% LEO
2 Exposição baixa Exposições > 10% e <50% LEO
3 Exposição moderada Exposições > 50% e <100% LEO
4 Exposição excessiva Exposições > 100% e 500% LEO
5 Exposição muito excessiva Exposições superiores a 5 x LEO
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GRADAÇÃO DE PROBABILIDADE - AVALIAÇÕES QUALITATIVAS
Es�ma�va de Probabilidade para avaliação de Riscos Mecânicos / Ergonomicos / Biólogicos / outros

Nível Controle Existente Medidas de Prevenção
1 Controle Excelente Representa a melhor tecnologia ou prá�ca de controle disponível. 
2 Controle em conformidade legal Controle seguindo as normais legais, man�do adequadamente. 
3 Controle com pequenas deficiências Controle adequado com pequenas deficiências na operação ou manutenção.
4 Controle deficiente Controle incompleto ou com deficiências relevantes.
5 Controle inexistente As medidas de controle são inexistentes ou totalmente inadequadas. 

As gradações de severidade são 5 (cinco): Leve (1); Baixa (2); Moderada (3); Alta (4) e Extrema (5). A severidade é classificada de 1 a
5, de acordo com o nível de consequência à exposição.

GRADAÇÃO DE SEVERIDADE - AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS/QUALITATIVAS
Es�ma�vas de Severidade | AIHA (2015)

Nível Definição
1 Lesão leve sem necessidade atenção médica, incômodos ou mal estar.
2 Lesão ou doenças sérias reversíveis.
3 Lesão ou doenças crí�cas irreversíveis que podem limitar a capacidade funcional.
4 Lesão ou doença incapacitante ou mortal.
5 Mortes ou incapacidades múl�plas (>10). 

11 - MATRIZ DE RISCO UTILIZADA

A Matriz de Risco u�lizada neste Programa de Gerenciamento de Riscos é uma matriz no formato 5x5, baseada nas es�ma�vas de
gradações de Severidade e Probabilidade da AIHA - American Industrial Hygiene Associa�on, AS/NZS 4360 e European Comission
(recomendadas pela Fundacentro). Esta matriz funciona para avaliações qualita�vas e quan�ta�vas, pois as tabelas de gradações
sugeridas possuem as es�ma�vas adequadas para ambas as avaliações.

Os níveis de risco presentes na matriz são 5 (cinco): Trivial (1-3); Tolerável (3-8); Moderado (4-12); Substancial (10-15) e Intolerável
(15-25). Cada nível de risco possui o seu método de controle sugerido, baseado na es�ma�va (grau de certeza) da avaliação, onde os
riscos de níveis mais altos têm prioridade de ação.

MATRIZ DE RISCO 5X5 Baseada na Metodologia AIHA

SEVERIDADE

Leve Baixa Moderada Alta Extrema

1 2 3 4 5

PROBABILIDADE

Muito Provável 5 5 10 15 20 25
Provável 4 4 8 12 16 20
Possível 3 3 6 9 12 15

Pouco Provável 2 2 4 6 8 10
Rara 1 1 2 3 4 5

Legenda do Nível de Risco
1 - 3    Trivial
3 - 8  Tolerável

4 - 12  Moderado
10 - 15  Substancial
15 - 25  Intolerável
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Exemplo de aplicação:

Probabilidade: ruído ocupacional de 40 dB é > 10% e < 50% do LEO (85 dB) permi�do para 8 horas de a�vidade, classificando-o
como probabilidade de nível 2 (pouco provável), de acordo com a tabela de gradação AIHA.

Severidade: a severidade de uma doença que possa surgir de um ruído ocupacional classifica-se como “Lesão ou doenças crí�cas
irreversíveis que podem limitar a capacidade funcional”, de acordo com a tabela sugerida, classificando-a como severidade de
nível 3 (moderada).

Nivel do Risco: o nível do risco é a probabilidade x (vezes) a severidade. No caso, 2 x 3, resultando em 6 (moderado) de acordo com a
matriz.

Obs.: suponha-se que os valores fossem inver�dos (severidade 3 e probabilidade 2), o nível do risco ainda seria 6 (3x2), porém o
nível do risco serial Tolerável (6), ao invés de Moderado (6). Isso se deve ao fato de a severidade ter maior relevância ao se definir o
nível de risco.

Métodos de Controle e Ação

Os métodos de controle são classificados de acordo com o nível do risco e grau de certeza da es�ma�va da avaliação. Os níveis de
risco mais altos devem ter prioridade na ação de controle. A ação de controle é classificada de acordo com a es�ma�va, que pode
ser: certa (0); incerta (1) e altamente incerta (2).

Esta classificação padrão dos métodos de controle funciona apenas para o Inventário de Riscos e não deve ser adotada como
método único para o Plano de Ação. Contudo, como as ações de controle serão feitas baseadas no inventário, estas classificações
servem para definir a prioridade das ações.

A tabela u�lizada foi recomendada pela Fundacentro.

NÍVEIS DE RISCO (ordem de
prioridade)

MÉTODOS DE CONTROLE E AÇÕES
Es�ma�va

0 - Certa 1 - Incerta 2 - Altamente Incerta

1º Intolerável Ação imediata ou interrupção da
a�vidade

Controle e informação adicional
necessários.

Controle e informação adicional
necessários.

2º Substancial Controle necessário. Controle e informação adicional
necessários.

Controle e informação adicional
necessários.

3º Moderado Controle adicional, se
possível/viável. Informação adicional necessária. Informação adicional necessária.

4º Tolerável Nenhum contorle adicional
necessário. Informação adicional necessária. Informação adicional necessária.

5º Trivial Nenhuma ação necessária. Nenhuma informação adicional é
necessária. 

Nenhuma informação adicional é
necessária. 

Indicador de Qualidade das Condições de Trabalho - IQCT

Para cada a�vidade existe um indicador de qualidade, chamado de IQCT - Indicador da Qualidade das Condições de Trabalho. O IQCT
varia de 25 (todos riscos altos) a 100 (todos os riscos baixos). Contudo, apesar dos 5 (cinco) níveis de risco existentes, considera-se
apenas três níveis de Risco: Tolerável (B), Moderado(M) e Substancial (A). Exclui-se deste cálculo riscos Triviais e riscos Intoleráveis
que exijam atuação imediata.

O cálculo é feito através da seguinte fórmula:

IQCT =
4nB + 3nM + nA

x100
(nB + nM + nA) x4

O resultado vai variar de 25 a 100. Quanto maior o resultado, maior o índice de qualidade na a�vidade exercida.
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57/100

12 - AMBIENTES, CARGOS E INVENTÁRIO DE RISCOS OCUPACIONAIS

AMBIENTES LEVANTADOS (1)

Abaixo estão listados todos os ambientes analisados durante a confecção deste documento onde os colaboradores desta empresa
exercerão suas a�vidades.

  INDÚSTRIA

Descrição do Ambiente: Descrição: O setor indústria é abrigada por prédio que mede aproximadamente 300 m2, coberto com telhas de
aço galvanizado apoiadas em estrutura metálica. Possui pé direito de aproximadamente 4 metros e piso de concreto com acabamento
cimentado liso. Possui
fechamento lateral de alvenaria até altura de 2,5 m e o restante com telhas de aço. As telhas do fechamento lateral possuem
abertura para melhoria das condições de ven�lação natural.
O prédio possui corredor central por onde correm pontes rolante para içamento e transporte de peças pesadas. Nas laterais
dos prédios estão instaladas máquinas de usinagem.

CARGO CALDEIREIRO A - CBO: 724410

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Indústria (Ambiente Principal)

A�vidades:

Confeccionam, reparam e instalam peças e elementos diversos em chapas de metal; fabricam ou reparam
caldeiras, tanques, reservatórios e outros recipientes de chapas de aço; recortam, modelam e trabalham barras
perfiladas de materiais ferrosos e não ferrosos para fabricar esquadrias, portas, grades, vitrais e peças similares.
Trabalham com plano de carreira A, B,C.

Jornada: 44 horas semanais.

IQCT:

Metodologia erg.:
Ergonomic Workplace Analysis
Editors: Mauno Ahonem, Mar� and Tuulikki Kuorinka
ISBN 951-801-674-7 - Ergonomics Sec�on

Recomendações:

Todas as medidas de segurança deverão ser bem aceitas. Recomendamos à empresa que siga, obedeça e
gerencie as outras medidas de segurança já elaboradas e implantadas, bem como as que porventura possam ser
implantadas ou acrescidas a qualquer momento com a finalidade de eliminar e/ ou neutralizar agentes
insalubres ou até mesmo perigosos.
Recomendamos que a empresa mantenha os exames médicos atualizados de acordo com o PCMSO, a fim de
monitorar a saúde dos trabalhadores e iden�ficar quaisquer alterações.
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INVENTÁRIO DE RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - CALDEIREIRO A

  Queda de materiais sobre membros

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: Movimentação de peças soldagem

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões Osteomusculares

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição de queda de materiais ocorre durante as a�vidades de inspeção, logo é usado equipamento individual de
proteção como calçado de segurança, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

  Projeção de Par�culas

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A�vidades com uso de lixadeiras

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Descrição do Agente Nocivo: Projeção de par�culas

Danos a saúde: Lesões Oculares

Probabilidade: Provável (4) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição de projeção de par�culas ocorre durante as a�vidades, logo é usado equipamento individual de proteção
como óculos de segurança, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

  Corte Contuso

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: Eventuais pega em Peças com bordas cortantes.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões diversas

Probabilidade: Provável (4) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição de corte contuso ocorre durante as a�vidades de pega de materiais, logo é usado equipamento individual de
proteção como luva de segurança, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.
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  Queimaduras

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A�vidades com soldagem de peças

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Queimaduras corpo

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Alta (4) Nível do Risco: Substancial

Es�ma�va: Certa (0)
Controle necessário

Observações: A exposição de queimaduras ocorre durante as a�vidades com solda, logo é usado equipamento individual de proteção
como luva de segurança, avental, perneira, mangote, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

  Acidentes com Ponte rolante

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Movimentação de carga, queda de peças, queda da talha, desconexão de ganchos, rompimento de
cintas

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Morte / Amputações / Fraturas / TCE/ Politrauma�smo/ Lesão Medular/ Trauma Visceral / Esmagamento

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Alta (4) Nível do Risco: Substancial

Es�ma�va: Certa (0)
Controle necessário

Observações: A empresa deverá seguir as recomendações abaixo:
Placa de sinalização de carga permissível.
Luz sonora alarme
Sinalização de advertência
Procedimento operacional
Parada de emergência
Check list de manutenção: Freios, travamento
Regras de operação
Treinamento de operação Ponte Rolante

  Trabalho em Altura

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: A�vidades de montagem em altura.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Descrição do Agente Nocivo: Quedas, montagem de caldeiraria

Danos a saúde: Lesões Graves ou Gravíssimas.

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Alta (4) Nível do Risco: Substancial

Es�ma�va: Certa (0)
Controle necessário

Observações: Quando das a�vidades em altura, a empresa deverá realizar:
Fornecimento dos EPI - Equipamentos de Proteção individual para altura
Realiza APR - Analise Preliminar de risco - especifica do local, assinada por responsável técnico.
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INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS - CALDEIREIRO A

  Postura de pé por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: Processo de trabalho.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões osteomoleculares

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Baixa (2) Nível do Risco: Tolerável

Es�ma�va: Certa (0)
Nenhum controle adicional é necessário

Observações: A empresa fornece locais de descanso para os operadores quando dias de a�vidades excessivas.

  Levantamento e transporte manual de materiais

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: A�vidade de manuseio de peças

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Levantamento máximo permi�do por colaborador 17 quilogramas.

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A a�vidade de levantamento e transporte manual de peças é realizado durante o pega de peças pequenas sem
possibilidade de pega com talhas, a empresa adota limite máximo de levantamento de peso por colaborador.

INVENTÁRIO DE RISCOS FÍSICOS - CALDEIREIRO A

  Radiação não Ionizante

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: U�lização no processo de soldagem

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Descrição do Agente Nocivo: Radiação não ionizante

Danos a saúde: Lesões oculares

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Alta (4) Nível do Risco: Substancial

Es�ma�va: Certa (0)
Controle necessário

Observações: A exposição ocorre durante as a�vidades com solda, logo é usado equipamento individual de proteção como mascara de
solda, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.
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eSocial 02.01.001

eSocial 02.01.014

eSocial 02.01.002

  Ruído

Exposição: Intermitente Tolerância: 85 decibel (A) (dB(A)) Encontrado: 91,58 decibel (A) (dB(A))

Perigos, fontes e circunstâncias: U�lização de lixadeiras, e máquinas

Metodologia: Critério Quan�ta�vo. Dosímetria

Danos a saúde: Quando acima do limite pode causar Traumas Acús�cos

Probabilidade: Provável (4) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição de ruido ocorre durante as a�vidades com uso de lixadeiras, são eventuais, logo é usado equipamento
individual de proteção como protetor audi�vo, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

  Temperaturas anormais (calor)

Exposição: Intermitente Tolerância: 29,00 grau Celsius (°C) Encontrado: 25,20 grau Celsius (°C)

Perigos, fontes e circunstâncias: Processo de Soldagem

Metodologia: Critério Quan�ta�vo.
Medidor de Stress Térmico
MW 252

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: A EMPRESA REALIZA PAUSAS CONTROLADAS DE TRABALHO EM DIAS DE
CALOR INTENSO.

Descrição do Agente Nocivo: Calor

Danos a saúde: Queimaduras, alterações imunológicas e neoplasias

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

  Vibrações localizadas (mãos e braços)

Exposição: Eventual/Ocasional
Tolerância: 5,0 metro por segundo ao
quadrado (m/s2)

Encontrado: 3,55 metro por segundo ao
quadrado (m/s2)

Perigos, fontes e circunstâncias: U�lização de lixadeiras

Metodologia: Critério Quan�ta�vo. Acelerômetro NHO 09

Descrição do Agente Nocivo: Vibrações de mãos e braços

Danos a saúde: Formigamento e perda de sensibilidade nos dedos

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A empresa possui esmerilhadeiras com manopla an�vibratória.
Realiza check list de verificação da máquina.
Realizou analisa quan�ta�va do agente vibração.
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eSocial 01.17.001

INVENTÁRIO DE RISCOS QUÍMICOS - CALDEIREIRO A

  Hidrocarbonetos Alifá�cos - Óleo mineral, graxas

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Peças com graxas e óleos minerais.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Descrição do Agente Nocivo: Óleo mineral

Danos a saúde: Patologias Dermatológicas

Probabilidade: Provável (4) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição a óleo mineral ocorre durante as a�vidades de montagem mecânica, logo é usado equipamento individual de
proteção como luva de segurança contra agentes químicos, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

  Poeiras metálicas - Ferro - Estanho - Alumínio - Níquel - Manganês

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A�vidades com lixadeiras \ Ar \ Vias respiratórias

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Patologias respiratórias

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Alta (4) Nível do Risco: Substancial

Es�ma�va: Certa (0)
Controle necessário

Observações: Realizar avaliação quan�ta�va dos agentes químicos, para verificação das concentrações.

  Fumos Metálicos - Manganês - Ferro - Cromo - Cobre - Níquel - Aluminio

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Processo de soldagem \ Vias respiratórias

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Descrição do Agente Nocivo: Fumos Metálicos - Manganês - Ferro - Cromo - Cobre - Níquel - Alumínio

Danos a saúde: Patologias respiratórias

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Alta (4) Nível do Risco: Substancial

Es�ma�va: Certa (0)
Controle necessário

Observações: Realizar avaliação quan�ta�va dos agentes químicos, para verificação das concentrações.

EPCS - CALDEIREIRO A

Manutenção Preven�va de máquinas, Sinalização e demarcação da area, Sirene audiovisual para ponte rolante, Necessário realizar
Análise Preliminar de Riscos para a�vidades não ro�neiras e/ou elaborar procedimento de trabalho em altura para trabalhos ro�neiros.
Obrigatório uso de cinto de segurança �po paraquedista com duplo talabarte atrelado a ponto de ancoragem fixo devidamente
selecionado. Garan�r ap�dão clínica e �sica do trabalhador para o desempenho das a�vidades./ Manter capacitação adequada de
acordo com a NR 35., Manopla an�vibratóra
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EPIS - CALDEIREIRO A Risco

Calçado de segurança �po bo�na (CA: 36935) Queda de materiais sobre membros

Óculos de segurança (CA: 12572) Projeção de Par�culas

Protetor facial (CA: 39768) Projeção de Par�culas

Luva de segurança (CA: 35770)
(01.17.001) Hidrocarbonetos Alifá�cos - Óleo mineral, graxas
Corte Contuso

Avental de Raspa (CA: 13393) Queimaduras

Perneira de Raspa (CA: 42180) Queimaduras

Mangote de Raspa Queimaduras

Capacete de Segurança com jugular Trabalho em Altura

Cinto de Segurança com duplo Talabarte Trabalho em Altura

Mascara de Solda (CA: 34708) Radiação não Ionizante

Protetor audi�vo (CA: 5674) (02.01.001) Ruído

Respirador Purificador de Ar PFF2 (CA: 38942) Poeiras metálicas - Ferro - Estanho - Alumínio - Níquel -
Manganês

Respirador Purificador de ar �po peça semifacial filtrante para
par�culas (CA: 39219)

Fumos Metálicos - Manganês - Ferro - Cromo - Cobre -
Níquel - Aluminio

CARGO CALDEIREIRO B - CBO: 724410

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Indústria (Ambiente Principal)

A�vidades:

Confeccionam, reparam e instalam peças e elementos diversos em chapas de metal; fabricam ou reparam
caldeiras, tanques, reservatórios e outros recipientes de chapas de aço; recortam, modelam e trabalham barras
perfiladas de materiais ferrosos e não ferrosos para fabricar esquadrias, portas, grades, vitrais e peças similares.
Trabalham com plano de carreira A, B,C.

Jornada: 44 horas semanais.

IQCT:

Metodologia erg.:
Ergonomic Workplace Analysis
Editors: Mauno Ahonem, Mar� and Tuulikki Kuorinka
ISBN 951-801-674-7 - Ergonomics Sec�on

Recomendações:

Todas as medidas de segurança deverão ser bem aceitas. Recomendamos à empresa que siga, obedeça e
gerencie as outras medidas de segurança já elaboradas e implantadas, bem como as que porventura possam ser
implantadas ou acrescidas a qualquer momento com a finalidade de eliminar e/ ou neutralizar agentes
insalubres ou até mesmo perigosos.
Recomendamos que a empresa mantenha os exames médicos atualizados de acordo com o PCMSO, a fim de
monitorar a saúde dos trabalhadores e iden�ficar quaisquer alterações.
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INVENTÁRIO DE RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - CALDEIREIRO B

  Queda de materiais sobre membros

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: Movimentação de peças soldagem

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões Osteomusculares

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição de queda de materiais ocorre durante as a�vidades de inspeção, logo é usado equipamento individual de
proteção como calçado de segurança, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

  Projeção de Par�culas

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A�vidades com uso de lixadeiras

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Descrição do Agente Nocivo: Projeção de par�culas

Danos a saúde: Lesões Oculares

Probabilidade: Provável (4) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição de projeção de par�culas ocorre durante as a�vidades, logo é usado equipamento individual de proteção
como óculos de segurança, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

  Corte Contuso

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: Eventuais pega em Peças com bordas cortantes.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões diversas

Probabilidade: Provável (4) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição de corte contuso ocorre durante as a�vidades de pega de materiais, logo é usado equipamento individual de
proteção como luva de segurança, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.
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  Queimaduras

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A�vidades com soldagem de peças

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Queimaduras corpo

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Alta (4) Nível do Risco: Substancial

Es�ma�va: Certa (0)
Controle necessário

Observações: A exposição de queimaduras ocorre durante as a�vidades com solda, logo é usado equipamento individual de proteção
como luva de segurança, avental, perneira, mangote, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

  Acidentes com Ponte rolante

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Movimentação de carga, queda de peças, queda da talha, desconexão de ganchos, rompimento de
cintas

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Morte / Amputações / Fraturas / TCE/ Politrauma�smo/ Lesão Medular/ Trauma Visceral / Esmagamento

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Alta (4) Nível do Risco: Substancial

Es�ma�va: Certa (0)
Controle necessário

Observações: A empresa deverá seguir as recomendações abaixo:
Placa de sinalização de carga permissível.
Luz sonora alarme
Sinalização de advertência
Procedimento operacional
Parada de emergência
Check list de manutenção: Freios, travamento
Regras de operação
Treinamento de operação Ponte Rolante

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS - CALDEIREIRO B

  Postura de pé por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: Processo de trabalho.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões osteomoleculares

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Baixa (2) Nível do Risco: Tolerável

Es�ma�va: Certa (0)
Nenhum controle adicional é necessário

Observações: A empresa fornece locais de descanso para os operadores quando dias de a�vidades excessivas.
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eSocial 02.01.001

  Levantamento e transporte manual de materiais

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: A�vidade de manuseio de peças

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Levantamento máximo permi�do por colaborador 17 quilogramas.

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A a�vidade de levantamento e transporte manual de peças é realizado durante o pega de peças pequenas sem
possibilidade de pega com talhas, a empresa adota limite máximo de levantamento de peso por colaborador.

INVENTÁRIO DE RISCOS FÍSICOS - CALDEIREIRO B

  Radiação não Ionizante

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: U�lização no processo de soldagem

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Descrição do Agente Nocivo: Radiação não ionizante

Danos a saúde: Lesões oculares

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Alta (4) Nível do Risco: Substancial

Es�ma�va: Certa (0)
Controle necessário

Observações: A exposição ocorre durante as a�vidades com solda, logo é usado equipamento individual de proteção como mascara de
solda, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

  Ruído

Exposição: Intermitente Tolerância: 85 decibel (A) (dB(A)) Encontrado: 91,58 decibel (A) (dB(A))

Perigos, fontes e circunstâncias: U�lização de lixadeiras, e máquinas

Metodologia: Critério Quan�ta�vo. Dosímetria

Danos a saúde: Quando acima do limite pode causar Traumas Acús�cos

Probabilidade: Provável (4) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição de ruido ocorre durante as a�vidades com uso de lixadeiras, são eventuais, logo é usado equipamento
individual de proteção como protetor audi�vo, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.
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eSocial 02.01.014

eSocial 02.01.002

eSocial 01.17.001

  Temperaturas anormais (calor)

Exposição: Intermitente Tolerância: 29,00 grau Celsius (°C) Encontrado: 25,20 grau Celsius (°C)

Perigos, fontes e circunstâncias: Processo de Soldagem

Metodologia: Critério Quan�ta�vo.
Medidor de Stress Térmico
MW 252

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: A EMPRESA REALIZA PAUSAS CONTROLADAS DE TRABALHO EM DIAS DE
CALOR INTENSO.

Descrição do Agente Nocivo: Calor

Danos a saúde: Queimaduras, alterações imunológicas e neoplasias

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

  Vibrações localizadas (mãos e braços)

Exposição: Eventual/Ocasional
Tolerância: 5,0 metro por segundo ao
quadrado (m/s2)

Encontrado: 3,55 metro por segundo ao
quadrado (m/s2)

Perigos, fontes e circunstâncias: U�lização de lixadeiras

Metodologia: Critério Quan�ta�vo. Acelerômetro NHO 09

Descrição do Agente Nocivo: Vibrações de mãos e braços

Danos a saúde: Formigamento e perda de sensibilidade nos dedos

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A empresa possui esmerilhadeiras com manopla an�vibratória.
Realiza check list de verificação da máquina.
Realizou analisa quan�ta�va do agente vibração.

INVENTÁRIO DE RISCOS QUÍMICOS - CALDEIREIRO B

  Hidrocarbonetos Alifá�cos - Óleo mineral, graxas

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Peças com graxas e óleos minerais.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Descrição do Agente Nocivo: Óleo mineral

Danos a saúde: Patologias Dermatológicas

Probabilidade: Provável (4) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição a óleo mineral ocorre durante as a�vidades de montagem mecânica, logo é usado equipamento individual de
proteção como luva de segurança contra agentes químicos, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.
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  Poeiras metálicas - Ferro - Estanho - Alumínio - Níquel - Manganês

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A�vidades com lixadeiras \ Ar \ Vias respiratórias

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Patologias respiratórias

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Alta (4) Nível do Risco: Substancial

Es�ma�va: Certa (0)
Controle necessário

Observações: Realizar avaliação quan�ta�va dos agentes químicos, para verificação das concentrações.

  Fumos Metálicos - Manganês - Ferro - Cromo - Cobre - Níquel - Aluminio

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Processo de soldagem \ Vias respiratórias

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Descrição do Agente Nocivo: Fumos Metálicos - Manganês - Ferro - Cromo - Cobre - Níquel - Alumínio

Danos a saúde: Patologias respiratórias

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Alta (4) Nível do Risco: Substancial

Es�ma�va: Certa (0)
Controle necessário

Observações: Realizar avaliação quan�ta�va dos agentes químicos, para verificação das concentrações.

EPCS - CALDEIREIRO B

Manutenção Preven�va de máquinas, Sinalização e demarcação da area, Sirene audiovisual para ponte rolante, Manopla an�vibratóra

EPIS - CALDEIREIRO B Risco

Calçado de segurança �po bo�na (CA: 36935) Queda de materiais sobre membros

Óculos de segurança (CA: 12572) Projeção de Par�culas

Protetor facial (CA: 39768) Projeção de Par�culas

Luva de segurança (CA: 35770) (01.17.001) Hidrocarbonetos Alifá�cos - Óleo mineral, graxas
Corte Contuso

Avental de Raspa (CA: 13393) Queimaduras

Perneira de Raspa (CA: 42180) Queimaduras

Mangote de Raspa Queimaduras

Mascara de Solda (CA: 34708) Radiação não Ionizante

Protetor audi�vo (CA: 5674) (02.01.001) Ruído

Respirador Purificador de Ar PFF2 (CA: 38942)
Poeiras metálicas - Ferro - Estanho - Alumínio - Níquel -
Manganês

Respirador Purificador de ar �po peça semifacial filtrante para
par�culas (CA: 39219)

Fumos Metálicos - Manganês - Ferro - Cromo - Cobre -
Níquel - Aluminio

CARGO OPERADOR DE CALDEIRA - CBO: 862120
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Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Indústria (Ambiente Principal)

A�vidades:

Auxilia os caldeireiros na confecção, reparação e instalação de peças e elementos diversos em chapas de metal
como aço, ferro galvanizado, cobre, estanho, latão, alumínio e zinco; auxiliar na fabricação ou reparação de
caldeiras, tanques, reservatórios e outros recipientes de chapas de aço; recortam, modelam e trabalham barras
perfiladas de materiais ferrosos e não ferrosos para fabricar esquadrias, portas, grades, vitrais e peças similares.

Jornada: 44 horas semanais.

IQCT:

Metodologia erg.:
Ergonomic Workplace Analysis
Editors: Mauno Ahonem, Mar� and Tuulikki Kuorinka
ISBN 951-801-674-7 - Ergonomics Sec�on

Recomendações:

Todas as medidas de segurança deverão ser bem aceitas. Recomendamos à empresa que siga, obedeça e
gerencie as outras medidas de segurança já elaboradas e implantadas, bem como as que porventura possam ser
implantadas ou acrescidas a qualquer momento com a finalidade de eliminar e/ ou neutralizar agentes
insalubres ou até mesmo perigosos.
Recomendamos que a empresa mantenha os exames médicos atualizados de acordo com o PCMSO, a fim de
monitorar a saúde dos trabalhadores e iden�ficar quaisquer alterações.

INVENTÁRIO DE RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - OPERADOR DE CALDEIRA

  Queda de materiais sobre membros

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: Movimentação de peças soldagem

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões Osteomusculares

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição de queda de materiais ocorre durante as a�vidades de inspeção, logo é usado equipamento individual de
proteção como calçado de segurança, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

  Projeção de Par�culas

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A�vidades com uso de lixadeiras

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Descrição do Agente Nocivo: Projeção de par�culas

Danos a saúde: Lesões Oculares

Probabilidade: Provável (4) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição de projeção de par�culas ocorre durante as a�vidades, logo é usado equipamento individual de proteção
como óculos de segurança, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

PGR - Programa de Gerenciamento de Riscos
Rua Governador Pedro de Toledo, 381 Bairro: Centro - Piracicaba - SP

CEP: 13.400-070 – CNPJ: 34.468.224/0001-44
E-mail: medicina@matosepicoli.com.br / Telefone: (19) 3302-4715



20/03/2023, 17:59 Sistema ESO - Documento

https://sistemaeso.com.br/system/api/0820312c26/082390c3a4/getdocumentpatternformattingcontent/31339?documentid=1129654 25/55

  Corte Contuso

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: Eventuais pega em Peças com bordas cortantes.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões diversas

Probabilidade: Provável (4) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição de corte contuso ocorre durante as a�vidades de pega de materiais, logo é usado equipamento individual de
proteção como luva de segurança, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

  Queimaduras

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A�vidades com soldagem de peças

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Queimaduras corpo

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Alta (4) Nível do Risco: Substancial

Es�ma�va: Certa (0)
Controle necessário

Observações: A exposição de queimaduras ocorre durante as a�vidades com solda, logo é usado equipamento individual de proteção
como luva de segurança, avental, perneira, mangote, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

  Acidentes com Ponte rolante

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Movimentação de carga, queda de peças, queda da talha, desconexão de ganchos, rompimento de
cintas

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Morte / Amputações / Fraturas / TCE/ Politrauma�smo/ Lesão Medular/ Trauma Visceral / Esmagamento

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Alta (4) Nível do Risco: Substancial

Es�ma�va: Certa (0)
Controle necessário

Observações: A empresa deverá seguir as recomendações abaixo:
Placa de sinalização de carga permissível.
Luz sonora alarme
Sinalização de advertência
Procedimento operacional
Parada de emergência
Check list de manutenção: Freios, travamento
Regras de operação
Treinamento de operação Ponte Rolante
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INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS - OPERADOR DE CALDEIRA

  Postura de pé por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: Processo de trabalho.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões osteomoleculares

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Baixa (2) Nível do Risco: Tolerável

Es�ma�va: Certa (0)
Nenhum controle adicional é necessário

Observações: A empresa fornece locais de descanso para os operadores quando dias de a�vidades excessivas.

  Levantamento e transporte manual de materiais

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: A�vidade de manuseio de peças

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Levantamento máximo permi�do por colaborador 17 quilogramas.

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A a�vidade de levantamento e transporte manual de peças é realizado durante o pega de peças pequenas sem
possibilidade de pega com talhas, a empresa adota limite máximo de levantamento de peso por colaborador.

INVENTÁRIO DE RISCOS FÍSICOS - OPERADOR DE CALDEIRA

  Radiação não Ionizante

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: U�lização no processo de soldagem

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Descrição do Agente Nocivo: Radiação não ionizante

Danos a saúde: Lesões oculares

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Alta (4) Nível do Risco: Substancial

Es�ma�va: Certa (0)
Controle necessário

Observações: A exposição ocorre durante as a�vidades com solda, logo é usado equipamento individual de proteção como mascara de
solda, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.
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eSocial 02.01.001

eSocial 02.01.014

eSocial 02.01.002

  Ruído

Exposição: Intermitente Tolerância: 85 decibel (A) (dB(A)) Encontrado: 91,58 decibel (A) (dB(A))

Perigos, fontes e circunstâncias: U�lização de lixadeiras, e máquinas

Metodologia: Critério Quan�ta�vo. Dosímetria

Danos a saúde: Quando acima do limite pode causar Traumas Acús�cos

Probabilidade: Provável (4) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição de ruido ocorre durante as a�vidades com uso de lixadeiras, são eventuais, logo é usado equipamento
individual de proteção como protetor audi�vo, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

  Temperaturas anormais (calor)

Exposição: Intermitente Tolerância: 29,00 grau Celsius (°C) Encontrado: 25,20 grau Celsius (°C)

Perigos, fontes e circunstâncias: Processo de Soldagem

Metodologia: Critério Quan�ta�vo.
Medidor de Stress Térmico
MW 252

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: A EMPRESA REALIZA PAUSAS CONTROLADAS DE TRABALHO EM DIAS DE
CALOR INTENSO.

Descrição do Agente Nocivo: Calor

Danos a saúde: Queimaduras, alterações imunológicas e neoplasias

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

  Vibrações localizadas (mãos e braços)

Exposição: Eventual/Ocasional
Tolerância: 5,0 metro por segundo ao
quadrado (m/s2)

Encontrado: 3,55 metro por segundo ao
quadrado (m/s2)

Perigos, fontes e circunstâncias: U�lização de lixadeiras

Metodologia: Critério Quan�ta�vo. Acelerômetro NHO 09

Descrição do Agente Nocivo: Vibrações de mãos e braços

Danos a saúde: Formigamento e perda de sensibilidade nos dedos

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A empresa possui esmerilhadeiras com manopla an�vibratória.
Realiza check list de verificação da máquina.
Realizou analisa quan�ta�va do agente vibração.
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eSocial 01.17.001

INVENTÁRIO DE RISCOS QUÍMICOS - OPERADOR DE CALDEIRA

  Hidrocarbonetos Alifá�cos - Óleo mineral, graxas

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Peças com graxas e óleos minerais.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Descrição do Agente Nocivo: Óleo mineral

Danos a saúde: Patologias Dermatológicas

Probabilidade: Provável (4) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição a óleo mineral ocorre durante as a�vidades de montagem mecânica, logo é usado equipamento individual de
proteção como luva de segurança contra agentes químicos, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

  Poeiras metálicas - Ferro - Estanho - Alumínio - Níquel - Manganês

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A�vidades com lixadeiras \ Ar \ Vias respiratórias

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Patologias respiratórias

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Alta (4) Nível do Risco: Substancial

Es�ma�va: Certa (0)
Controle necessário

Observações: Realizar avaliação quan�ta�va dos agentes químicos, para verificação das concentrações.

  Fumos Metálicos - Manganês - Ferro - Cromo - Cobre - Níquel - Aluminio

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Processo de soldagem \ Vias respiratórias

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Descrição do Agente Nocivo: Fumos Metálicos - Manganês - Ferro - Cromo - Cobre - Níquel - Alumínio

Danos a saúde: Patologias respiratórias

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Alta (4) Nível do Risco: Substancial

Es�ma�va: Certa (0)
Controle necessário

Observações: Realizar avaliação quan�ta�va dos agentes químicos, para verificação das concentrações.

EPCS - OPERADOR DE CALDEIRA

Manutenção Preven�va de máquinas, Sinalização e demarcação da area, Sirene audiovisual para ponte rolante, Manopla an�vibratóra
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EPIS - OPERADOR DE CALDEIRA Risco

Calçado de segurança �po bo�na (CA: 36935) Queda de materiais sobre membros

Óculos de segurança (CA: 12572) Projeção de Par�culas

Protetor facial (CA: 39768) Projeção de Par�culas

Luva de segurança (CA: 35770)
(01.17.001) Hidrocarbonetos Alifá�cos - Óleo mineral, graxas
Corte Contuso

Avental de Raspa (CA: 13393) Queimaduras

Perneira de Raspa (CA: 42180) Queimaduras

Mangote de Raspa Queimaduras

Mascara de Solda (CA: 34708) Radiação não Ionizante

Protetor audi�vo (CA: 5674) (02.01.001) Ruído

Respirador Purificador de Ar PFF2 (CA: 38942)
Poeiras metálicas - Ferro - Estanho - Alumínio - Níquel -
Manganês

Respirador Purificador de ar �po peça semifacial filtrante para
par�culas (CA: 39219)

Fumos Metálicos - Manganês - Ferro - Cromo - Cobre -
Níquel - Aluminio

CARGO OPERADOR DE MÁQUINA - CBO: 721215

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Indústria (Ambiente Principal)

A�vidades:

Auxilia os caldeireiros na confecção, reparação e instalação de peças e elementos diversos em chapas de metal
como aço, ferro galvanizado, cobre, estanho, latão, alumínio e zinco; auxiliar na fabricação ou reparação de
caldeiras, tanques, reservatórios e outros recipientes de chapas de aço; recortam, modelam e trabalham barras
perfiladas de materiais ferrosos e não ferrosos para fabricar esquadrias, portas, grades, vitrais e peças similares.

Jornada: 44 horas semanais.

IQCT:

Metodologia erg.:
Ergonomic Workplace Analysis
Editors: Mauno Ahonem, Mar� and Tuulikki Kuorinka
ISBN 951-801-674-7 - Ergonomics Sec�on

Recomendações:

Todas as medidas de segurança deverão ser bem aceitas. Recomendamos à empresa que siga, obedeça e
gerencie as outras medidas de segurança já elaboradas e implantadas, bem como as que porventura possam ser
implantadas ou acrescidas a qualquer momento com a finalidade de eliminar e/ ou neutralizar agentes
insalubres ou até mesmo perigosos.
Recomendamos que a empresa mantenha os exames médicos atualizados de acordo com o PCMSO, a fim de
monitorar a saúde dos trabalhadores e iden�ficar quaisquer alterações.

PGR - Programa de Gerenciamento de Riscos
Rua Governador Pedro de Toledo, 381 Bairro: Centro - Piracicaba - SP

CEP: 13.400-070 – CNPJ: 34.468.224/0001-44
E-mail: medicina@matosepicoli.com.br / Telefone: (19) 3302-4715



20/03/2023, 17:59 Sistema ESO - Documento

https://sistemaeso.com.br/system/api/0820312c26/082390c3a4/getdocumentpatternformattingcontent/31339?documentid=1129654 30/55

INVENTÁRIO DE RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - OPERADOR DE MÁQUINA

  Queda de materiais sobre membros

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: Movimentação de peças soldagem

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões Osteomusculares

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição de queda de materiais ocorre durante as a�vidades de inspeção, logo é usado equipamento individual de
proteção como calçado de segurança, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

  Projeção de Par�culas

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A�vidades com uso de lixadeiras

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Descrição do Agente Nocivo: Projeção de par�culas

Danos a saúde: Lesões Oculares

Probabilidade: Provável (4) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição de projeção de par�culas ocorre durante as a�vidades, logo é usado equipamento individual de proteção
como óculos de segurança, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

  Corte Contuso

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: Eventuais pega em Peças com bordas cortantes.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões diversas

Probabilidade: Provável (4) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição de corte contuso ocorre durante as a�vidades de pega de materiais, logo é usado equipamento individual de
proteção como luva de segurança, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.
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  Queimaduras

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A�vidades com soldagem de peças

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Queimaduras corpo

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Alta (4) Nível do Risco: Substancial

Es�ma�va: Certa (0)
Controle necessário

Observações: A exposição de queimaduras ocorre durante as a�vidades com solda, logo é usado equipamento individual de proteção
como luva de segurança, avental, perneira, mangote, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

  Acidentes com Ponte rolante

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Movimentação de carga, queda de peças, queda da talha, desconexão de ganchos, rompimento de
cintas

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Morte / Amputações / Fraturas / TCE/ Politrauma�smo/ Lesão Medular/ Trauma Visceral / Esmagamento

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Alta (4) Nível do Risco: Substancial

Es�ma�va: Certa (0)
Controle necessário

Observações: A empresa deverá seguir as recomendações abaixo:
Placa de sinalização de carga permissível.
Luz sonora alarme
Sinalização de advertência
Procedimento operacional
Parada de emergência
Check list de manutenção: Freios, travamento
Regras de operação
Treinamento de operação Ponte Rolante

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS - OPERADOR DE MÁQUINA

  Postura de pé por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: Processo de trabalho.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões osteomoleculares

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Baixa (2) Nível do Risco: Tolerável

Es�ma�va: Certa (0)
Nenhum controle adicional é necessário

Observações: A empresa fornece locais de descanso para os operadores quando dias de a�vidades excessivas.
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eSocial 02.01.001

eSocial 02.01.002

  Levantamento e transporte manual de materiais

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: A�vidade de manuseio de peças

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Levantamento máximo permi�do por colaborador 17 quilogramas.

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A a�vidade de levantamento e transporte manual de peças é realizado durante o pega de peças pequenas sem
possibilidade de pega com talhas, a empresa adota limite máximo de levantamento de peso por colaborador.

INVENTÁRIO DE RISCOS FÍSICOS - OPERADOR DE MÁQUINA

  Ruído

Exposição: Intermitente Tolerância: 85 decibel (A) (dB(A)) Encontrado: 91,58 decibel (A) (dB(A))

Perigos, fontes e circunstâncias: U�lização de lixadeiras, e máquinas

Metodologia: Critério Quan�ta�vo. Dosímetria

Danos a saúde: Quando acima do limite pode causar Traumas Acús�cos

Probabilidade: Provável (4) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição de ruido ocorre durante as a�vidades com uso de lixadeiras, são eventuais, logo é usado equipamento
individual de proteção como protetor audi�vo, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

  Vibrações localizadas (mãos e braços)

Exposição: Eventual/Ocasional
Tolerância: 5,0 metro por segundo ao
quadrado (m/s2)

Encontrado: 3,55 metro por segundo ao
quadrado (m/s2)

Perigos, fontes e circunstâncias: U�lização de lixadeiras

Metodologia: Critério Quan�ta�vo. Acelerômetro NHO 09

Descrição do Agente Nocivo: Vibrações de mãos e braços

Danos a saúde: Formigamento e perda de sensibilidade nos dedos

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A empresa possui esmerilhadeiras com manopla an�vibratória.
Realiza check list de verificação da máquina.
Realizou analisa quan�ta�va do agente vibração.
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eSocial 01.17.001

INVENTÁRIO DE RISCOS QUÍMICOS - OPERADOR DE MÁQUINA

  Hidrocarbonetos Alifá�cos - Óleo mineral, graxas

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Peças com graxas e óleos minerais.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Descrição do Agente Nocivo: Óleo mineral

Danos a saúde: Patologias Dermatológicas

Probabilidade: Provável (4) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição a óleo mineral ocorre durante as a�vidades de montagem mecânica, logo é usado equipamento individual de
proteção como luva de segurança contra agentes químicos, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

  Poeiras metálicas - Ferro - Estanho - Alumínio - Níquel - Manganês

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A�vidades com lixadeiras \ Ar \ Vias respiratórias

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Patologias respiratórias

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Alta (4) Nível do Risco: Substancial

Es�ma�va: Certa (0)
Controle necessário

Observações: Realizar avaliação quan�ta�va dos agentes químicos, para verificação das concentrações.

EPCS - OPERADOR DE MÁQUINA

Manutenção Preven�va de máquinas, Sinalização e demarcação da area, Sirene audiovisual para ponte rolante, Manopla an�vibratóra

EPIS - OPERADOR DE MÁQUINA Risco

Calçado de segurança �po bo�na (CA: 36935) Queda de materiais sobre membros

Óculos de segurança (CA: 12572) Projeção de Par�culas

Protetor facial (CA: 39768) Projeção de Par�culas

Luva de segurança (CA: 35770) (01.17.001) Hidrocarbonetos Alifá�cos - Óleo mineral, graxas
Corte Contuso

Avental de Raspa (CA: 13393) Queimaduras

Perneira de Raspa (CA: 42180) Queimaduras

Mangote de Raspa Queimaduras

Protetor audi�vo (CA: 5674) (02.01.001) Ruído

Respirador Purificador de Ar PFF2 (CA: 38942) Poeiras metálicas - Ferro - Estanho - Alumínio - Níquel - Manganês

CARGO REBARBADOR - CBO: 821450

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.
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Ambientes: Indústria (Ambiente Principal)

A�vidades:
Re�ra as rebarbas de peças metálicas, u�lizando máquina esmeriladora e ferramentas de corte e polimento,
seguindo normas e procedimentos de trabalho.

Jornada: 44 horas semanais.

IQCT:

Metodologia erg.:
Ergonomic Workplace Analysis
Editors: Mauno Ahonem, Mar� and Tuulikki Kuorinka
ISBN 951-801-674-7 - Ergonomics Sec�on

Recomendações:

Todas as medidas de segurança deverão ser bem aceitas. Recomendamos à empresa que siga, obedeça e
gerencie as outras medidas de segurança já elaboradas e implantadas, bem como as que porventura possam ser
implantadas ou acrescidas a qualquer momento com a finalidade de eliminar e/ ou neutralizar agentes
insalubres ou até mesmo perigosos.
Recomendamos que a empresa mantenha os exames médicos atualizados de acordo com o PCMSO, a fim de
monitorar a saúde dos trabalhadores e iden�ficar quaisquer alterações.

INVENTÁRIO DE RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - REBARBADOR

  Queda de materiais sobre membros

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: Movimentação de peças soldagem

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões Osteomusculares

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição de queda de materiais ocorre durante as a�vidades de inspeção, logo é usado equipamento individual de
proteção como calçado de segurança, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

  Projeção de Par�culas

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A�vidades com uso de lixadeiras

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Descrição do Agente Nocivo: Projeção de par�culas

Danos a saúde: Lesões Oculares

Probabilidade: Provável (4) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição de projeção de par�culas ocorre durante as a�vidades, logo é usado equipamento individual de proteção
como óculos de segurança, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.
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  Corte Contuso

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: Eventuais pega em Peças com bordas cortantes.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões diversas

Probabilidade: Provável (4) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição de corte contuso ocorre durante as a�vidades de pega de materiais, logo é usado equipamento individual de
proteção como luva de segurança, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

  Queimaduras

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A�vidades com soldagem de peças

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Queimaduras corpo

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Alta (4) Nível do Risco: Substancial

Es�ma�va: Certa (0)
Controle necessário

Observações: A exposição de queimaduras ocorre durante as a�vidades com solda, logo é usado equipamento individual de proteção
como luva de segurança, avental, perneira, mangote, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

  Acidentes com Ponte rolante

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Movimentação de carga, queda de peças, queda da talha, desconexão de ganchos, rompimento de
cintas

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Morte / Amputações / Fraturas / TCE/ Politrauma�smo/ Lesão Medular/ Trauma Visceral / Esmagamento

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Alta (4) Nível do Risco: Substancial

Es�ma�va: Certa (0)
Controle necessário

Observações: A empresa deverá seguir as recomendações abaixo:
Placa de sinalização de carga permissível.
Luz sonora alarme
Sinalização de advertência
Procedimento operacional
Parada de emergência
Check list de manutenção: Freios, travamento
Regras de operação
Treinamento de operação Ponte Rolante
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eSocial 02.01.001

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS - REBARBADOR

  Postura de pé por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: Processo de trabalho.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões osteomoleculares

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Baixa (2) Nível do Risco: Tolerável

Es�ma�va: Certa (0)
Nenhum controle adicional é necessário

Observações: A empresa fornece locais de descanso para os operadores quando dias de a�vidades excessivas.

  Levantamento e transporte manual de materiais

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: A�vidade de manuseio de peças

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Levantamento máximo permi�do por colaborador 17 quilogramas.

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A a�vidade de levantamento e transporte manual de peças é realizado durante o pega de peças pequenas sem
possibilidade de pega com talhas, a empresa adota limite máximo de levantamento de peso por colaborador.

INVENTÁRIO DE RISCOS FÍSICOS - REBARBADOR

  Ruído

Exposição: Intermitente Tolerância: 85 decibel (A) (dB(A)) Encontrado: 91,58 decibel (A) (dB(A))

Perigos, fontes e circunstâncias: U�lização de lixadeiras, e máquinas

Metodologia: Critério Quan�ta�vo. Dosímetria

Danos a saúde: Quando acima do limite pode causar Traumas Acús�cos

Probabilidade: Provável (4) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição de ruido ocorre durante as a�vidades com uso de lixadeiras, são eventuais, logo é usado equipamento
individual de proteção como protetor audi�vo, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.
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eSocial 02.01.002

eSocial 01.17.001

  Vibrações localizadas (mãos e braços)

Exposição: Eventual/Ocasional
Tolerância: 5,0 metro por segundo ao
quadrado (m/s2)

Encontrado: 3,55 metro por segundo ao
quadrado (m/s2)

Perigos, fontes e circunstâncias: U�lização de lixadeiras

Metodologia: Critério Quan�ta�vo. Acelerômetro NHO 09

Descrição do Agente Nocivo: Vibrações de mãos e braços

Danos a saúde: Formigamento e perda de sensibilidade nos dedos

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A empresa possui esmerilhadeiras com manopla an�vibratória.
Realiza check list de verificação da máquina.
Realizou analisa quan�ta�va do agente vibração.

INVENTÁRIO DE RISCOS QUÍMICOS - REBARBADOR

  Hidrocarbonetos Alifá�cos - Óleo mineral, graxas

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Peças com graxas e óleos minerais.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Descrição do Agente Nocivo: Óleo mineral

Danos a saúde: Patologias Dermatológicas

Probabilidade: Provável (4) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição a óleo mineral ocorre durante as a�vidades de montagem mecânica, logo é usado equipamento individual de
proteção como luva de segurança contra agentes químicos, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

  Poeiras metálicas - Ferro - Estanho - Alumínio - Níquel - Manganês

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A�vidades com lixadeiras \ Ar \ Vias respiratórias

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Patologias respiratórias

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Alta (4) Nível do Risco: Substancial

Es�ma�va: Certa (0)
Controle necessário

Observações: Realizar avaliação quan�ta�va dos agentes químicos, para verificação das concentrações.

EPCS - REBARBADOR

Manutenção Preven�va de máquinas, Sinalização e demarcação da area, Sirene audiovisual para ponte rolante, Manopla an�vibratóra
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59/100

EPIS - REBARBADOR Risco

Calçado de segurança �po bo�na (CA: 36935) Queda de materiais sobre membros

Óculos de segurança (CA: 12572) Projeção de Par�culas

Protetor facial (CA: 39768) Projeção de Par�culas

Luva de segurança (CA: 35770)
(01.17.001) Hidrocarbonetos Alifá�cos - Óleo mineral, graxas
Corte Contuso

Avental de Raspa (CA: 13393) Queimaduras

Perneira de Raspa (CA: 42180) Queimaduras

Mangote de Raspa Queimaduras

Protetor audi�vo (CA: 5674) (02.01.001) Ruído

Respirador Purificador de Ar PFF2 (CA: 38942) Poeiras metálicas - Ferro - Estanho - Alumínio - Níquel - Manganês

CARGO SOLDADOR A - CBO: 724315

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste
cargo estão expostos.

Ambientes: Indústria (Ambiente Principal)

A�vidades:

Opera diversos equipamentos de solda: elétrica, mig, �g, executa suas funções obedecendo à programação de
produção, u�liza métodos e processos estabelecidos. Realiza a�vidades de manutenção em máquinas e
equipamentos, faz reparos u�lizando os equipamentos existentes na produção tais como policorte, esmeril,
lixadeira entre outros etcs. Trabalham com plano de carreira A, B,C.

Jornada: 44 horas semanais.

IQCT:

Metodologia erg.:
Ergonomic Workplace Analysis
Editors: Mauno Ahonem, Mar� and Tuulikki Kuorinka
ISBN 951-801-674-7 - Ergonomics Sec�on

Recomendações:

Todas as medidas de segurança deverão ser bem aceitas. Recomendamos à empresa que siga, obedeça e
gerencie as outras medidas de segurança já elaboradas e implantadas, bem como as que porventura possam ser
implantadas ou acrescidas a qualquer momento com a finalidade de eliminar e/ ou neutralizar agentes
insalubres ou até mesmo perigosos.
Recomendamos que a empresa mantenha os exames médicos atualizados de acordo com o PCMSO, a fim de
monitorar a saúde dos trabalhadores e iden�ficar quaisquer alterações.

INVENTÁRIO DE RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - SOLDADOR A

  Queda de materiais sobre membros

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: Movimentação de peças soldagem

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões Osteomusculares

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição de queda de materiais ocorre durante as a�vidades de inspeção, logo é usado equipamento individual de
proteção como calçado de segurança, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.
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  Projeção de Par�culas

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: A�vidades com uso de lixadeiras

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Descrição do Agente Nocivo: Projeção de par�culas

Danos a saúde: Lesões Oculares

Probabilidade: Provável (4) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição de projeção de par�culas ocorre durante as a�vidades, logo é usado equipamento individual de proteção
como óculos de segurança, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

  Corte Contuso

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: Eventuais pega em Peças com bordas cortantes.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões diversas

Probabilidade: Provável (4) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição de corte contuso ocorre durante as a�vidades de pega de materiais, logo é usado equipamento individual de
proteção como luva de segurança, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

  Queimaduras

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A�vidades com soldagem de peças

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Queimaduras corpo

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Alta (4) Nível do Risco: Substancial

Es�ma�va: Certa (0)
Controle necessário

Observações: A exposição de queimaduras ocorre durante as a�vidades com solda, logo é usado equipamento individual de proteção
como luva de segurança, avental, perneira, mangote, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.
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  Acidentes com Ponte rolante

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Movimentação de carga, queda de peças, queda da talha, desconexão de ganchos, rompimento de
cintas

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Morte / Amputações / Fraturas / TCE/ Politrauma�smo/ Lesão Medular/ Trauma Visceral / Esmagamento

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Alta (4) Nível do Risco: Substancial

Es�ma�va: Certa (0)
Controle necessário

Observações: A empresa deverá seguir as recomendações abaixo:
Placa de sinalização de carga permissível.
Luz sonora alarme
Sinalização de advertência
Procedimento operacional
Parada de emergência
Check list de manutenção: Freios, travamento
Regras de operação
Treinamento de operação Ponte Rolante

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS - SOLDADOR A

  Postura de pé por longos períodos

Exposição: Habitual

Perigos, fontes e circunstâncias: Processo de trabalho.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Lesões osteomoleculares

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Baixa (2) Nível do Risco: Tolerável

Es�ma�va: Certa (0)
Nenhum controle adicional é necessário

Observações: A empresa fornece locais de descanso para os operadores quando dias de a�vidades excessivas.

  Levantamento e transporte manual de materiais

Exposição: Eventual/Ocasional

Perigos, fontes e circunstâncias: A�vidade de manuseio de peças

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: Levantamento máximo permi�do por colaborador 17 quilogramas.

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A a�vidade de levantamento e transporte manual de peças é realizado durante o pega de peças pequenas sem
possibilidade de pega com talhas, a empresa adota limite máximo de levantamento de peso por colaborador.
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eSocial 02.01.001

eSocial 02.01.014

INVENTÁRIO DE RISCOS FÍSICOS - SOLDADOR A

  Radiação não Ionizante

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: U�lização no processo de soldagem

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Descrição do Agente Nocivo: Radiação não ionizante

Danos a saúde: Lesões oculares

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Alta (4) Nível do Risco: Substancial

Es�ma�va: Certa (0)
Controle necessário

Observações: A exposição ocorre durante as a�vidades com solda, logo é usado equipamento individual de proteção como mascara de
solda, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

  Ruído

Exposição: Intermitente Tolerância: 85 decibel (A) (dB(A)) Encontrado: 91,58 decibel (A) (dB(A))

Perigos, fontes e circunstâncias: U�lização de lixadeiras, e máquinas

Metodologia: Critério Quan�ta�vo. Dosímetria

Danos a saúde: Quando acima do limite pode causar Traumas Acús�cos

Probabilidade: Provável (4) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição de ruido ocorre durante as a�vidades com uso de lixadeiras, são eventuais, logo é usado equipamento
individual de proteção como protetor audi�vo, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

  Temperaturas anormais (calor)

Exposição: Intermitente Tolerância: 29,00 grau Celsius (°C) Encontrado: 25,20 grau Celsius (°C)

Perigos, fontes e circunstâncias: Processo de Soldagem

Metodologia: Critério Quan�ta�vo.
Medidor de Stress Térmico
MW 252

Medidas administra�vas ou de organização do trabalho: A EMPRESA REALIZA PAUSAS CONTROLADAS DE TRABALHO EM DIAS DE
CALOR INTENSO.

Descrição do Agente Nocivo: Calor

Danos a saúde: Queimaduras, alterações imunológicas e neoplasias

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável
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eSocial 02.01.002

eSocial 01.17.001

  Vibrações localizadas (mãos e braços)

Exposição: Eventual/Ocasional
Tolerância: 5,0 metro por segundo ao
quadrado (m/s2)

Encontrado: 3,55 metro por segundo ao
quadrado (m/s2)

Perigos, fontes e circunstâncias: U�lização de lixadeiras

Metodologia: Critério Quan�ta�vo. Acelerômetro NHO 09

Descrição do Agente Nocivo: Vibrações de mãos e braços

Danos a saúde: Formigamento e perda de sensibilidade nos dedos

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A empresa possui esmerilhadeiras com manopla an�vibratória.
Realiza check list de verificação da máquina.
Realizou analisa quan�ta�va do agente vibração.

INVENTÁRIO DE RISCOS QUÍMICOS - SOLDADOR A

  Hidrocarbonetos Alifá�cos - Óleo mineral, graxas

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Peças com graxas e óleos minerais.

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Descrição do Agente Nocivo: Óleo mineral

Danos a saúde: Patologias Dermatológicas

Probabilidade: Provável (4) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

Es�ma�va: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: A exposição a óleo mineral ocorre durante as a�vidades de montagem mecânica, logo é usado equipamento individual de
proteção como luva de segurança contra agentes químicos, a empresa fornece e exige o uso aos colaboradores.

  Poeiras metálicas - Ferro - Estanho - Alumínio - Níquel - Manganês

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: A�vidades com lixadeiras \ Ar \ Vias respiratórias

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Danos a saúde: Patologias respiratórias

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Alta (4) Nível do Risco: Substancial

Es�ma�va: Certa (0)
Controle necessário

Observações: Realizar avaliação quan�ta�va dos agentes químicos, para verificação das concentrações.
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  Fumos Metálicos - Manganês - Ferro - Cromo - Cobre - Níquel - Aluminio

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Processo de soldagem \ Vias respiratórias

Metodologia: Critério Qualita�vo.

Descrição do Agente Nocivo: Fumos Metálicos - Manganês - Ferro - Cromo - Cobre - Níquel - Alumínio

Danos a saúde: Patologias respiratórias

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Alta (4) Nível do Risco: Substancial

Es�ma�va: Certa (0)
Controle necessário

Observações: Realizar avaliação quan�ta�va dos agentes químicos, para verificação das concentrações.

EPCS - SOLDADOR A

Manutenção Preven�va de máquinas, Sinalização e demarcação da area, Sirene audiovisual para ponte rolante, Manopla an�vibratóra

EPIS - SOLDADOR A Risco

Calçado de segurança �po bo�na (CA: 36935) Queda de materiais sobre membros

Óculos de segurança (CA: 12572) Projeção de Par�culas

Protetor facial (CA: 39768) Projeção de Par�culas

Luva de segurança (CA: 35770) (01.17.001) Hidrocarbonetos Alifá�cos - Óleo mineral, graxas
Corte Contuso

Avental de Raspa (CA: 13393) Queimaduras

Perneira de Raspa (CA: 42180) Queimaduras

Mangote de Raspa Queimaduras

Mascara de Solda (CA: 34708) Radiação não Ionizante

Protetor audi�vo (CA: 5674) (02.01.001) Ruído

Respirador Purificador de Ar PFF2 (CA: 38942) Poeiras metálicas - Ferro - Estanho - Alumínio - Níquel -
Manganês

Respirador Purificador de ar �po peça semifacial filtrante para
par�culas (CA: 39219)

Fumos Metálicos - Manganês - Ferro - Cromo - Cobre -
Níquel - Aluminio
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13 - COMPROVANTE DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL
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14 - CADASTRO INDIVIDUAL DE EPI

O controle de entrega de EPI's (por fichas individuais ou outro critério) deverá estar sempre atualizado e preenchido de forma
correta, inclusive constando o número do C.A. do respec�vo EPI entregue ao trabalhador.
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PERIODICIDADE DA SUBSTITUIÇÃO DE EPI'S
(Conforme orientação dos fornecedores)

Calçado de Segurança:
Trocar quando apresentar desgaste de solado, rasgo etc.
Capacete de Segurança:
Fazer revisão na carneira a cada 6 meses, ou quando houver desgaste.
Cinto de Segurança Tipo Paraquedista:
Trocar quando exis�r alteração �sica em seus componentes.
Luvas em Geral:
Trocar quando es�verem furadas, rasgadas ou impregnadas com óleo ou produtos químicos.
Óculos de Segurança:
Trocar quando apresentarem lentes riscadas e hastes quebradas etc.
Protetor Audi�vo:
Plug (silicone) no máximo a cada 3 mês.
Plug (espuma) descartável
Concha, subs�tuição da borracha de vedação no máximo a cada 6 meses.
Respirador Purificador de AR PFF2
Deve ser trocado sempre que se encontrar saturado (entupido), perfurado, rasgado ou com elás�co solto ou rompido, ou quando o
usuário perceber o cheiro ou gosto do contaminante
Creme de Proteção Grupo III
Conforme validade indicada pelo fabricante, onde deve constar de forma indelével.
Luva e Avental de PVC
Trocar quando es�verem furadas, rasgadas ou impregnadas com óleo ou produtos químicos.
Máscara com filtro contra vapores orgânicos:
É variável dependendo do �po de contaminante, sua concentração, da frequência respiratória do usuário, da umidade rela�va do
ambiente e da conservação do produto pelo usuário, devendo sempre ser avaliada pelo responsável sobre a determinação do uso
de EPI. Seus cartuchos químicos e filtros mecânicos devem ser trocados sempre que se encontrarem saturados (entupidos),
perfurados, rasgados e seus elás�cos devem ser trocados sempre que es�verem soltos ou rompidos. As peças de reposição devem
ser trocadas quando es�verem fisicamente danificadas, u�lizando apenas as partes subs�tuíveis disponíveis. Nas condições de
estoque (não uso) especificadas, sua vida ú�l é de 5 anos após a data de fabricação
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PROGRAMA TREINAMENTO DE EPI – EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

Realizar treinamento sobre o uso correto do EPI (Equipamento de Proteção Individual) como meio de prevenir acidentes,
abordando os seguintes assuntos:
Tópicos abordados:
Normas Regulamentadora NR-6;
A importância de se u�lizar os EPI´ s (obje�vo);
Correta u�lização, conservação dos EPI’s, Higienização e Guarda;
As obrigações da empresa quanto ao fornecimento dos EPI’s;
Os deveres dos empregados quanto a u�lização dos EPI’s;
Responsabilidade do empregador;
A importância de se trocar periodicamente os EPI´s e quais os períodos;
Limitações dos EPIs;
Conceito e a importância dos EPC’s (Equipamento de Proteção Cole�va);
Segurança no Trabalho (conscien�zação).
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15 - GARANTIA DE IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RISCO

O acompanhamento e desenvolvimento deste programa deverá ser de responsabilidade do preposto e ou coordenador da empresa,
qual deverá implementar as ações e promover as condições e recursos necessários para a execução do planejamento anual,
podendo este delegar e ou contratar terceiros para este fim. 

 

16 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

Procuramos em nossos trabalhos, optar pela imparcialidade, jus�ficando os resultados e conclusões com a legislação vigente.
Esperamos que este seja ú�l para a finalidade a que se des�na, que as dúvidas sejam encaminhadas aos responsáveis pela
elaboração, para os devidos esclarecimentos, e que possíveis sugestões sejam apresentadas para o seu aperfeiçoamento.

Ao final, o que esperamos é a sa�sfação do nosso cliente e que o trabalho seja simples e obje�vo, ao alcance de qualquer intelecto,
porém correto na linguagem, isento de textos sem significado prá�co e atendendo em sua plenitude ao propósito a que se des�na,
preservar a vida e a saúde do trabalhador.

Cabe salientar que, implantação e o gerenciamento do PGR – Programa de Gerenciamento de Risco é de responsabilidade da
empresa. Recomendamos que sejam conferidos os dados constantes do presente documento, e não havendo discordância no prazo
de 15 dias, contados a par�r desta data, estaremos entendendo ter sido o mesmo conferido e aceito, ficando assim sob a Vossa
responsabilidade a implantação deste programa.
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ANEXO - MODELO DE RELATÓRIO DE INSPEÇAO GERAL

(Deixar anexado junto ao PGR)
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1 Plano de Ação | Prioridade 4: Risco Substancial

 A Fazer  Fazendo  Adiado  Concluído

2 Plano de Ação | Prioridade 2: Risco Tolerável

 A Fazer  Fazendo  Adiado  Concluído

3 Plano de Ação | Prioridade 3: Risco Moderado

 A Fazer  Fazendo  Adiado  Concluído

4 Plano de Ação | Prioridade 3: Risco Moderado

 A Fazer  Fazendo  Adiado  Concluído

CRONOGRAMA PRIORIDADES \ ADEQUAÇÃO

CRONOGRAMA GERAL PGR - PREENCHIMENTO AS INFORMAÇÕES

Ação: NR 01 Fornecer ordem de serviço a todos os colaboradores inclusive integração. Manter atualizado inventário de perigos e riscos
Realizar analise dos acidentes e adoecimentos da empresa Realizar plano de resposta a emergência Manter comprovação dos
treinamentos realizados

Onde: Comprovação junto ao PGR Por quê: Conforme NR 01

Como será feito: Inicial e sempre quando de novas contratações

Responsável: Empresa

Data da Implantação: 03/2023 - 02/2024 Custo Total:

Concluído em: ____/____/________

CRONOGRAMA GERAL PGR - PREENCHIMENTO AS INFORMAÇÕES

Ação: NR 03 Manter livro de inspeção na empresa para registros junto ao MTE Manter atualizado plano de ação para correções de não
conformidades

Onde: Livro a parte Por quê: Conforme NR 03

Como será feito: Inicial Livro a parte

Responsável: Empresa

Data da Implantação: 03/2023 Custo Total:

Concluído em: ____/____/________

CRONOGRAMA GERAL PGR - PREENCHIMENTO AS INFORMAÇÕES

Ação: NR 04 Registros de acidentes ou adoecimentos na empresa Esta�s�cas mensais de acidentes ou adoecimentos na empresa

Onde: Comprovação junto ao PGR Por quê: Conforme NR 04

Como será feito: Anexado junto ao PGR

Responsável: Empresa

Data da Implantação: 11/2023 Custo Total:

Concluído em: ____/____/________

CRONOGRAMA GERAL PGR - PREENCHIMENTO AS INFORMAÇÕES

Ação: NR 05 Comprovação do treinamento do Designado de CIPA.

Onde: Comprovação junto ao PGR Por quê: Conforme NR 05

Como será feito: Previsão abril de 2023

Responsável: Empresa

Data da Implantação: 04/2023 Custo Total:

Concluído em: ____/____/________
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5 Plano de Ação | Prioridade 4: Risco Substancial

 A Fazer  Fazendo  Adiado  Concluído

6 Plano de Ação | Prioridade 4: Risco Substancial

 A Fazer  Fazendo  Adiado  Concluído

7 Plano de Ação | Prioridade 4: Risco Substancial

 A Fazer  Fazendo  Adiado  Concluído

8 Plano de Ação | Prioridade 4: Risco Substancial

 A Fazer  Fazendo  Adiado  Concluído

CRONOGRAMA GERAL PGR - PREENCHIMENTO AS INFORMAÇÕES

Ação: NR 06 Notas fiscais dos EPI e seus respec�vos CAs Registro de entrega do EPI Comprovação dos treinamentos Relação de cargos e
funções Tabela de EPI recomendado por função

Onde: Comprovação junto ao PGR Por quê: Conforme NR 06

Como será feito: Inicial e sempre quando de novas contratações

Responsável: Empresa

Data da Implantação: 03/2023 - 02/2024 Custo Total:

Concluído em: ____/____/________

CRONOGRAMA GERAL PGR - PREENCHIMENTO AS INFORMAÇÕES

Ação: NR 07 Prontuário medico individual do empregado Relatório analí�co anual do PCMSO PCMSO Registros dos ASOs Controle de
prazos dos exames periódicos Programa de Proteção respiratória (PPR) Programa de Conservação Audi�va (PCA)

Onde: Anexar junto ao `PCMSO Por quê: Conforme NR 07

Como será feito: PCA e PPR - Previsão para Janeiro de 2024 Relatório anual Março de 2023

Responsável: Empresa

Data da Implantação: 01/2024 - 02/2024 Custo Total:

Concluído em: ____/____/________

CRONOGRAMA GERAL PGR - PREENCHIMENTO AS INFORMAÇÕES

Ação: NR 09 AVALIAÇÃO E CONTROLE DAS EXPOSIÇÕES OCUPACIONAIS Avaliação quan�ta�va dos agentes �sicos e químicos.

Onde: Junto ao PGR Por quê: Conforme NR 09

Como será feito: Previsto para outubro de 2023

Responsável: Empresa

Data da Implantação: 10/2023 Custo Total:

Concluído em: ____/____/________

CRONOGRAMA GERAL PGR - PREENCHIMENTO AS INFORMAÇÕES

Ação: NR 10 Esquemas unifilares atualizados das instalações elétricas. Prontuários de instalações elétricas Comprovação dos
treinamentos Laudo de instalações elétricas

Onde: Empresa Por quê: Conforme NR 10

Como será feito: Previsto para Dezembro de 2023

Responsável: Empresa

Data da Implantação: 12/2023 Custo Total:

Concluído em: ____/____/________

PGR - Programa de Gerenciamento de Riscos
Rua Governador Pedro de Toledo, 381 Bairro: Centro - Piracicaba - SP

CEP: 13.400-070 – CNPJ: 34.468.224/0001-44
E-mail: medicina@matosepicoli.com.br / Telefone: (19) 3302-4715



20/03/2023, 17:59 Sistema ESO - Documento

https://sistemaeso.com.br/system/api/0820312c26/082390c3a4/getdocumentpatternformattingcontent/31339?documentid=1129654 54/55

9 Plano de Ação | Prioridade 4: Risco Substancial

 A Fazer  Fazendo  Adiado  Concluído

10 Plano de Ação | Prioridade 4: Risco Substancial

 A Fazer  Fazendo  Adiado  Concluído

11 Plano de Ação | Prioridade 4: Risco Substancial

 A Fazer  Fazendo  Adiado  Concluído

12 Plano de Ação | Prioridade 4: Risco Substancial

 A Fazer  Fazendo  Adiado  Concluído

CRONOGRAMA GERAL PGR - PREENCHIMENTO AS INFORMAÇÕES

Ação: NR 11 Registros de inspeção, laudos de adequação ponte rolante. Comprovação de treinamentos

Onde: Empresa Por quê: Conforme NR 11

Como será feito: Conforme NR 11

Responsável: Empresa

Data da Implantação: 03/2023 Custo Total:

Concluído em: ____/____/________

CRONOGRAMA GERAL PGR - PREENCHIMENTO AS INFORMAÇÕES

Ação: NR 12 Relação atualizada de máquinas e equipamentos Comprovação do treinamentos etapas teóricas e prá�ca Registros das
manutenções Manual máquina Procedimentos de trabalho e segurança Registros de auditorias de adequação Projeto de adequação das
máquinas Cronograma de adequação para as máquinas

Onde: Empresa Por quê: Conforme NR 12

Como será feito: Previsto para Julho de 2023

Responsável:

Data da Implantação: 07/2023 Custo Total:

Concluído em: ____/____/________

CRONOGRAMA GERAL PGR - PREENCHIMENTO AS INFORMAÇÕES

Ação: NR 13 Prontuário compressores Registro de segurança Cer�ficado de calibração dos disposi�vos de segurança Laudo do teste
hidrostá�co

Onde: Empresa Por quê: Conforme NR 13

Como será feito: Previsto para agosto de 2023.

Responsável: Empresa

Data da Implantação: 08/2023 Custo Total:

Concluído em: ____/____/________

CRONOGRAMA GERAL PGR - PREENCHIMENTO AS INFORMAÇÕES

Ação: NR 17 Realizar analise ergonômica do trabalho

Onde: Empresa Por quê: Conforme NR 17

Como será feito: Previsto para Novembro de 2023.

Responsável: Empresa

Data da Implantação: 11/2023 Custo Total:

Concluído em: ____/____/________
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13 Plano de Ação | Prioridade 4: Risco Substancial

 A Fazer  Fazendo  Adiado  Concluído

14 Plano de Ação | Prioridade 3: Risco Moderado

 A Fazer  Fazendo  Adiado  Concluído

15 Plano de Ação | Prioridade 4: Risco Substancial

 A Fazer  Fazendo  Adiado  Concluído

CRONOGRAMA GERAL PGR - PREENCHIMENTO AS INFORMAÇÕES

Ação: NR 23 Prever de licença corpo de bombeiros CLCB.

Onde: Empresa Por quê: Conforme NR 23

Como será feito: Previsto para Junho de 2023.

Responsável: Empresa

Data da Implantação: 06/2023 Custo Total:

Concluído em: ____/____/________

CRONOGRAMA GERAL PGR - PREENCHIMENTO AS INFORMAÇÕES

Ação: NR 26 Inventário de produtos químicos Prever de FISPQ nos setores de trabalho. Comprovação de treinamento para manuseio de
produtos químicos.

Onde: Empresa Por quê: Conforme NR 26

Como será feito: Previsto para agosto de 2023.

Responsável: Empresa

Data da Implantação: 08/2023 Custo Total:

Concluído em: ____/____/________

CRONOGRAMA GERAL PGR - PREENCHIMENTO AS INFORMAÇÕES

Ação: NR 35 Analise Preliminar de Risco (APR) Permissão de Trabalho Comprovação de treinamentos Procedimentos operacional

Onde: Empresa Por quê: Conforme NR 35

Como será feito: Treinamento realizado inicialmente Procedimentos e analises abril de 2023

Responsável: Empresa

Data da Implantação: 04/2023 Custo Total:

Concluído em: ____/____/________
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